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RESUMO 

 
Araneidae é composta por 184 gêneros e 3097 espécies, sendo a terceira família mais 

rica em espécies. Os araneídeos tecem teias orbiculares, ocupam principalmente o estrato 

arbóreo-arbustivo dos ambientes, distribuem-se amplamente por todo o mundo e possuem 

organismos que são chamativos, devido a sua coloração ou a estratégias diferenciadas de 

forrageamento. A maior parte da diversidade do grupo é registrada na Região Neotropical, 

como destacado por muitos inventários que comportam uma amostra abundante e especiosa 

desta família, mas ainda com várias espécies indeterminadas a nível específico. Trabalhos com 

foco no esforço de identificação de famílias inteiras de aranhas não são comuns, embora sejam 

necessários, sobretudo em áreas nas quais pesquisas com o grupo passaram a ser realizadas 

apenas recentemente, como é o caso do Maranhão. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho 

é fornecer uma lista unificada de espécies de Araneidae em áreas do Oeste e Sul do Maranhão, 

amostradas em trabalhos anteriores, com a confirmação de novos registros e de novas espécies, 

quando possível. Para tal, todo o material coletado de Araneidae de 2018 a 2022 foi identificado 

até o menor nível taxonômico, quando possível, com base em literatura específica, ou 

morfotipado. Foram identificados 456 espécimes distribuídos em 76 espécies/morfoespécies e 

26 gêneros. Destas, três espécies foram registradas pela primeira vez no Brasil, correspondendo 

também, obviamente, a registros exclusivos para o Maranhão, até o momento; ainda foi feita a 

identificação da fêmea de uma espécie que até então era conhecida apenas por macho. Também 

foi apresentada a distribuição conhecida das 36 espécies determinadas e registradas de 

araneídos neste estudo, com base em uma revisão da literatura. Neste contexto, é possível 

documentar o quanto se conhece sobre a distribuição das espécies registradas até o momento, 

ampliando o conhecimento taxonômico e científico sobre as espécies de aranhas que compõem 

esta família, que até então, ainda eram desconhecidas para esta região. 

 
 

Palavras-chave: Araneidae, Lista de espécies, Maranhão, Taxonomia 
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ABSTRACT 

 

Araneidae is composed of 184 genera and 3097 species, being the third richest family in species. 

The orb-weaver spiders, occupy mainly the shrub-arboreal stratum of the environments, are 

widely distributed throughout the world, and have organisms that are striking, due to their 

colorful or foraging strategies. Most of the group's diversity is recorded in the Neotropical 

Region, as highlighted by many inventories that include several undetermined species of this 

family at a specific level. Researches with the goal of this project are not commum, mainly in 

areas such as Maranhão State, where there is not a tradition of studies with spiders. So, the goal 

of this work is to provide a unified list of Araneidae species in areas of the West and South of 

Maranhão, sampled in previous works, with the confirmation of new records and new species, 

when possible. For that, all material collected from Araneidae from 2018 to 2022 was identified 

at specific level, based on specific literature, or morphotyped. We listed 456 specimens, 76 

species/ morphospecies and 26 genera. Three species were recorded for the first time in Brazil, 

corresponding, obviously, to exclusive records for Maranhão, so far; the identification of the 

female of a species that until then was known only by male also was carried out. The known 

distribution of the 36 determined species of araneid in this study was also presented, based on 

a review of the literature. In this context, it is possible to document how much is known about 

the distribution of species recorded so far, expanding taxonomic and scientific knowledge about 

the species of this family, which until then were unknown to this region. 

Keyword: Araneidae, List of species, Maranhão, Taxonomy 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Invertebrados perfazem grande parte da diversidade de animais na Terra, dos quais o 

filo Arthropoda corresponde a quase 80% (ZHANG et al., 2011). Aranhas, por sua vez, também 

são artrópodes e constituem a segunda ordem mais diversa da classe Arachnida (BRESCOVIT, 

1999), sendo reconhecidas pela presença de quatro pares de pernas, de fiandeiras na região 

posterior do abdômen, de glândulas de veneno na região das quelíceras e de pedipalpos 

modificados para a cópula nos machos (FOELIX, 2011). No mundo todo já foram descritas 

mais de 50 mil espécies de aranhas (WORLD SPIDER CATALOG, 2022). 

O Brasil é o país que detém a maior diversidade de espécies deste grupo, dentre todos 

os países da região Neotropical (BRESCOVIT et al., 2011). Contudo, em nosso país, a 

amostragem e registro da diversidade de aranhas ainda é desigual, por uma série de fatores. É 

comum haver um viés de amostragem voltado a regiões de mais fácil acesso e nos grandes 

centros urbanos, menor investimento científico e tecnológico em estados do norte e nordeste, 

principalmente, levando-se em consideração a sua extensão territorial, assim como uma menor 

concentração de profissionais qualificados em diversas áreas do conhecimento. Como consequência, 

existem muitas lacunas do conhecimento nessas regiões, incluindo o estado do Maranhão. 

Em estudos biológicos, a qualidade das medidas de diversidade e das interpretações 

geradas está intimamente associada ao objetivo da pesquisa e da habilidade e disponibilidade 

de especialistas para identificar corretamente os táxons estudados no nível pretendido. Isto 

porque um táxon pode corresponder a qualquer categoria taxonômica, tais como famílias, 

subfamílias e gêneros. O grau de refinamento alcançado na identificação dos organismos 

depende de uma série de fatores, tais como existência de revisões recentes e de especialistas em 

um dado grupo, assim como a distribuição das amostragens. Se estas forem pontuais, em geral, 

ocasionam dúvidas sobre se certas variações morfológicas devem ser atribuídas à variabilidade 

intraespecífica, naturalmente existente entre espécimes (RIDLEY, 2004) ou, se devem ser 

tratadas como correspondentes a espécies distintas. 

Neste sentido, o grande desafio da taxonomia é superar as dificuldades de determinar 

invertebrados a nível específico, sobretudo nos trópicos, onde sua máxima diversidade é 

alcançada (ERWIN, 1982). A correta determinação das espécies é de suma importância para as 

pesquisas biológicas (LEVI, 2002), sobretudo naquelas em que é desejável conhecer a 

identidade específica do objeto estudado, tais como para análises de bioindicadores (ex. 
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GHIONE et al., 2013) e estudos de padrões de distribuição (ex. ROMERO & 

VASCONCELLOS-NETO, 2004), entre outros. 

Tratar da diversidade de aranhas em uma das áreas mais diversas do planeta e, em um 

país com o maior potencial de riqueza em espécies desse grupo (BRESCOVIT, 1999) não é 

tarefa fácil. A característica megadiversa do grupo, atrelada a ausência de revisões taxonômicas 

recentes de vários grupos, além do número significativo de táxons novos comumente 

registrados e a grande extensão do nosso país são fatores que dificultam a identificação de 

aranhas, assim como a obtenção de um melhor panorama sobre a história natural e os fatores 

condicionantes da distribuição destes organismos. Além disso, especificamente no Maranhão, 

além de englobar a região Amazônica, inclui também áreas de Cerrado, que são ainda pouco 

exploradas do ponto de vista científico, mas que por outro lado encontram-se sob forte pressão 

de desmatamento. 

Dado o aumento gradativo de coleta de aranhas realizadas no estado do Maranhão pelo 

Grupo de Pesquisa “Biodiversidade do Cerrado Amazônico” faz-se necessária a identificação 

refinada de pelo menos parte do material já coletado, uma vez que esta tarefa demanda um 

tempo considerável, mas ao mesmo tempo tende a resultar na qualificação de recursos humanos. 

Neste contexto, parte do material já coletado em expedições de campo anteriores, cuja 

identificação precisa de refinamento foi aqui considerado e, para tal foi escolhida uma das 

poucas famílias de aranhas que podem ser consideradas bem revisadas taxonomicamente: 

Araneidae. Esta é composta por 184 generos e 3097 espécies, correspondendo a terceira família 

com maior riqueza em espécies, atrás apenas de Salticidae e Linyphiidae (WORLD SPIDER 

CATALOG, 2022). Tal fato se deve ao trabalho de Herbert W. Levi (ex. LEVI 1991, 2002), 

taxonomista que dedicou grande parte da sua vida ao estudo e descrição de novos táxons dessa 

família. 

Pela alta diversidade de Araneidae, assim como a amplitude de sua distribuição 

geográfica, este grupo pode ser um bom modelo para análises futuras de diversidade. Neste 

contexto, o presente trabalho visa fornecer uma lista unificada de espécies de Araneidae em 

áreas do Oeste e Sul do Maranhão, que já foram amostradas anteriormente, para a confirmação 

de novos registros e espécies inicialmente diagnosticadas como novas, bem como estabelecer 

uma coleção de referência de araneídeos do Maranhão. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 TAXONOMIA DE ARANHAS 

 
Os taxonomistas de aranhas são privilegiados entre a maioria de seus pares. Por tradição, 

o conhecimento taxonômico de aranhas foi compilado periodicamente em catálogos de 

espécies, começando com Lineu em 1758 e culminando em um banco de dados online completo 

e atualizado quase em tempo real, conhecido como World Spider Catalog – WSC (WORLD 

SPIDER CATALOG, 2022). O WSC não apenas lista todas as espécies de aranhas atualmente 

conhecidas com todas as suas informações bibliográficas e nomenclaturais, mas também 

contém um depósito no qual toda a literatura taxonômica sobre o grupo está disponível, 

gratuitamente, para download. Uma importante iniciativa para o avanço da taxonomia das 

aranhas, que seria ótimo se estivesse disponível para todos os táxons da Terra (SANTOS et al., 

2017). 

Além disso, é sabido que a biodiversidade não está distribuída de modo uniforme sobre 

a Terra (GASTON, 2000), muito menos o conhecimento sobre ela (FRANCE & RIGG, 1998). 

É notório que certas porções do planeta têm sido mais estudadas do que outras (KIER et al., 

2005), influenciando, intensamente, os padrões registrados de riqueza da biodiversidade, bem 

como as hipóteses propostas para explicá-las (SORIA-AUZA & KESSLER, 2008; SASTRE & 

LOBO, 2009), assim como suas políticas de conservação (GRAND et al., 2007). 

A descrição da diversidade de aranhas iniciou-se no século XVIII, quando Clerck (1757) 

descreveu 70 espécies de aranhas para a Suécia. Posteriormente, em 1996 cerca de 28.000 

espécies já eram conhecidas pela ciência (PLATNICK, 1999). Nos últimos cinquenta anos este 

número foi crescendo consideravelmente, de forma que, em janeiro de 2005 já havia na 

literatura aracnológica 38.834 espécies de aranhas descritas para 3.593 gêneros e 110 famílias 

(PLATNICK, 2005). 

De acordo com o ritmo de descobrimento de novos indivíduos durante a segunda metade 

do século XX, foi estimado a existência de 60.000 e 170.000 espécies de aranhas no planeta 

(CODDINGTON & LEVI, 1991; PLATNICK, 1999). Platnick (1999) explana que se o ritmo 

constante de descrição de novas espécies e sinonímias já conhecidas for mantido, em 2250, caso 

existam “somente” 90.000 espécies de aranhas, todas já estarão certamente descritas. Até o 

momento, foram descritas 50.266 espécies de aranhas, 4.275 gêneros e 132 famílias (WORLD 

SPIDER CATALOG, 2022). 

O moderno estudo taxonômico de aranhas araneomorfas neotropicais começou junto 

com a própria taxonomia animal, quando Carolus N. Linnaeus descreveu os Araneídeos Aranea 
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cancriformis Linnaeus, 1758 (hoje Gasteracantha cancriformis, Linnaeus, 1758) e Aranea 

spinosa Linnaeus, 1758 (Micrathena spinosa Linnaeus, 1758), ambos reportados como apenas 

da “América”. Essas espécies foram descritas no mesmo livro que marca o início do sistema de 

classificação zoológica atualmente aceito. Se, por um lado, é justo dizer que a taxonomia desses 

animais é a mais antiga possível, por outro, seu desenvolvimento inicial foi um pouco lento. A 

exploração da biodiversidade mundial foi muito mais desafiadora no século XVIII do que é 

hoje, pois o empreendimento taxonômico estava completamente concentrado nos países 

europeus mais influentes. A descrição de espécies das regiões tropicais megadiversas do mundo 

dependia da coleta e envio de espécimes por expedições caras e frequentemente com risco de 

vida para lugares distantes do planeta (CONNIFF, 2011). 

Portanto, não é surpreendente que o conhecimento da fauna de aranhas neotropicais 

tenha crescido muito lentamente até o início do século XIX. A distribuição geográfica desigual 

e eurocêntrica dos taxonomistas permaneceu quase inalterada até o início do século XX. No 

entanto, o desenvolvimento da tecnologia de navegação, facilitou as viagens e o comércio 

mundial. Tal feito tornou, progressivamente, mais fácil adquirir espécimes de todo o planeta. 

Embora esse fator certamente tenha contribuído para o aumento das descrições de espécies de 

aranhas araneomorfas neotropicais, em meados de 1800 houve mudanças de extrema 

importância na taxonomia da araneofauna: o surgimento dos taxonomistas de aranhas. Nesta 

época, importantes estudiosos como o alemão Eugen von Keyserling, que descreveu vários 

araneomorfos neotropicais durante um período de 28 anos, entre 1865 a 1893, o francês Eugène 

Simon (37 anos, 1864-1901), o britânico Octavius Pickard-Cambridge (32 anos, 1870-1902), e 

seu sobrinho, Frederick Octavius Pickard-Cambridge (7 anos, 1897-1904) efetivamente 

iniciaram a aparente interminável curva ascendente de acumulação de espécies da araneofauna 

neotropical (SANTOS et al., 2017). 

O estudo taxonômico das aranhas neotropicais alcançou outro importante marco desde 

o final do século XIX até meados do século XX, quando a participação de aracnólogos locais 

do Novo Mundo tornou-se verdadeiramente relevante. No início, taxonomistas norte- 

americanos como Elisabeth B. Bryant, que descreveu aranhas não migalomorfas neotropicais 

durante um período de 25 anos (de 1923 a 1948) e Ralph Chamberlin (39 anos, 1916-1955), 

seguidos por Arthur M. Chickering (35 anos, 1937–1972) e Willis G. Gertsch (53 anos, 1929– 

1982), descreveram centenas de espécies de Araneae da América Central, Caribe e América do 

Sul. O legado científico desses autores serviu de base para os esforços descritivos de 

aracnólogos mais recentes, como Herbert W. Levi e Norman I. Platnick, o que marcou um 
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continuum no acúmulo de espécies de aranhas neotropicais até hoje. Entretanto, o 

estabelecimento de taxonomistas aracnólogos latino-americanos levou muito mais tempo, um 

atraso facilmente explicado pelas discrepâncias de desenvolvimento econômico em todo o 

continente (SANTOS et al., 2017). 

Relacionado a América Latina, dois aracnólogos recebem destaque por suas 

contribuições para a aracnologia: o argentino Eduardo L. Holmberg, que apareceu na literatura 

em meados do século XIX, e o brasileiro Cândido F. de Mello-Leitão (ativo por 32 anos, de 

1915-1947) o qual verdadeiramente estabeleceu as atividades taxonômicas relacionadas a 

araneofauna, com isso passando a expor os países latino-americanos como contribuintes para a 

descrição da fauna de aranhas. Apesar de um início tímido, os taxonomistas da América Latina 

de hoje são tão produtivos, em termos de descrição de espécies, quanto seus colegas europeus 

e norte-americanos (SANTOS et al., 2017). 

 
2.2 DIVERSIDADE DA ARANEOFAUNA 

 
Apesar dos avanços descritos na sessão anterior, é observado que o conhecimento 

taxonômico e a compreensão sobre a riqueza da araneofauna da terra, ainda não estão 

distribuídos uniformemente sobre a mesma. Este fato é decorrente de fatores históricos e 

biogeográficos, de forma que as regiões tropicais e temperadas austrais expressam uma maior 

diversidade de aranhas, porém são menos estudadas (PLATNICK, 1991; ALDERWIRELDT & 

JOCQUÉ, 1994). Possivelmente, esta realidade é decorrente da forma como os estudos 

científicos são realizados, sendo desproporcional entre as regiões do planeta, devido a um baixo 

esforço amostral dos cientistas entre os grupos taxonômicos escolhidos para estudo (FRANCE 

& RIGG, 1998). 

Dentre os inúmeros grupos de animais existentes, os invertebrados terrestres merecem 

um grande destaque (LEWINSOHN et al., 2005), entre estes os artrópodes, que embora 

compreendam a maioria absoluta das espécies já conhecidas (80%), ainda se observa que estes 

não estão inclusos em grande parte dos estudos sobre a biodiversidade global (ex: GASTON, 

2000; MYERS et al., 2000). Desta forma, podem ser considerados um grupo negligenciado 

historicamente em relação aos estudos taxonômicos (DINIZ-FILHO et al., 2010). 

Por outro lado, os mamíferos e as aves, conhecidos como grupos carismáticos, recebem 

um maior conhecimento e atenção por parte dos pesquisadores, apesar de formarem uma 

pequena fração da diversidade total da terra (GASTON, 1992; WILSON, 1997). Em 

contrapartida, grupos de escorpiões e, principalmente, aranhas são tratados como animais 



16 

Rua Godofredo Viana, 1.300 -- Centro. CEP. 65901- 480 – Imperatriz/MA. Fone: (99) 3524-5387 

C.N.P.J 26.677.304/0001- 81 - Criada nos termos da Lei nº. 10.525, de 03.11.2016 

 

 

nocivos, repugnantes ou perigosos (MOURA et al., 2011). Isso reflete nas bases de dados sobre 

os estudos da biodiversidade mundial, de forma que os projetos de conservação, em grande 

parte, são direcionados a grupos populares de animais (MYERS et al., 2000). 

Diferentemente do Japão, da Europa ocidental, principalmente a Inglaterra, que têm 

quase toda a sua araneofauna descrita (CODDINGNTON & LEVI, 1991), os trópicos 

demonstram grandes lacunas de conhecimento (KIER et al., 2005), embora aloquem uma alta 

diversidade de vida (MYERS et al., 2000; KIER et al. 2005; WHITTAKER et al., 2005; 

BROOKS 2006; COLLEN et al., 2008; FERRIER et al., 2010). Para a região neotropical o 

conhecimento da fauna de aranhas é incipiente, sendo difícil estimar a proporção de espécies de 

aranhas desconhecidas (SANTOS et al., 2007). 

Em se tratando da região neotropical, o Brasil se destaca por ser o maior país tropical do 

mundo, com aproximadamente 8,5 milhões de quilômetros quadrados (IBGE, 2022), e por 

apresentar uma variedade de biomas (OLIVEIRA, 2011). O país compreende extensas áreas de 

formações de Caatinga (floresta seca), Cerrado (savana), Mata Amazônica e Mata Atlântica 

(florestas tropicais), Pampa (formações de estepe) e ecossistemas de Pantanal (zonas úmidas) e 

Manguezais. Também abriga dois hotspots globais de biodiversidade, o Cerrado e a Mata 

Atlântica (MYERS et al., 2000), a maior área úmida tropical do mundo, o Pantanal (HARRIS 

et al., 2005), e cerca de 40% da área global remanescente de florestas tropicais, principalmente 

na Amazônia (PERES, 2005). Tais características tornam o Brasil um território fértil para 

pesquisas relacionadas à biodiversidade, além do fato de haver uma grande urgência por ações 

de conservação neste território, devido à elevada pressão humana sobre os ecossistemas 

(SOARES-FILHO et al., 2014; BRANDON et al., 2005; KLINK & MACHADO, 2005; 

HARRIS et al., 2005). 

Contudo, como ressaltado anteriormente, embora saiba-se que a região tropical abriga 

uma grande diversidade de animais (GASTON, 2000; WIENS & DONOGHUE, 2004), a 

araneofauna dessa região ainda é desconhecida. Por exemplo, estimativas em relação a 

espécimes de aranhas orbitelas, indicam que de 60% a 70% de indivíduos neotropicais presentes 

em coleções biológicas representam novas espécies (CODDINGTON & LEVI, 1991). 

Entre os anos de 1957 a 2009, aproximadamente 28% do território brasileiro teve pelo 

menos um registro de uma espécie de aranha. São Paulo, Rio de Janeiro e estados vizinhos 

tiveram maior densidade de registros, em comparação a outras regiões. Várias cidades próximas 

de Manaus, Belém e Tefé tiveram mais de cem registros, mostrando que foram intensamente 

estudadas, embora estivessem cercadas por áreas sem registros. Em ordem decrescente, 

relacionado ao número de registros por bioma, é possível alocar a Mata Atlântica, seguido da 
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Amazônia, Cerrado, Caatinga, Pampa e Pantanal. A Mata Atlântica é estabelecida como o 

bioma com o maior número de espécies, o maior número de registros e o maior percentual de 

área amostrada. A Amazônia engloba um grande número de espécies e registros, principalmente 

de espécies endêmicas, porém, os registros de aranhas são limitados a cidades próximas a Belém 

e Manaus. Já o Cerrado teve poucas áreas amostradas, grande parte delas com apenas um 

registro de aranha (OLIVEIRA & BRESCOVIT, 2017). 

Talvez o aspecto mais impressionante para o conhecimento humano sobre a distribuição 

de espécies de aranhas nos trópicos seja a alta proporção de espécies conhecidas de um único 

registro de ocorrência. Essa é a situação de 392 das 1.110 espécies de Araneidae da região 

Neotropical, que representam 35,3% dos araneídos conhecidos nessa região. Poderia facilmente 

se presumir que essas espécies são endêmicas estritas, com requisitos de habitat extremamente 

restritivos e/ou baixa capacidade de dispersão. Essa hipótese pode ser verdadeira para uma parte 

dessas espécies, mas não é difícil encontrar evidências de que a maioria dessas espécies, 

aparentemente endêmicas, são apenas insuficientemente conhecidas (SANTOS et al., 2017). 

Um exemplo é Hypognatha belem Levi, 1996, um pequeno araneídeo originalmente 

conhecido apenas por sua localidade-tipo na Amazônia brasileira (LEVI, 1996). A aparente 

distribuição extremamente restrita desta espécie foi posteriormente refutada, quando Santos 

(2002) relatou esta espécie em duas localidades da Mata Atlântica próximas à costa leste 

brasileira, a mais de 2.000 km de distância. Relatos posteriores aumentaram os registros de 

distribuição da espécie para sete, o que delimitou um polígono de distribuição de 3,2 milhões 

de km². Assim, é razoável ver o elevado número de espécies de registro único, mais como um 

índice de nossa ignorância do que como uma indicação do nível de endemismo. 

Por outro lado, o registro de aranhas e o número de áreas amostradas aumentaram 

consideravelmente nas últimas décadas (OLIVEIRA, 2011). Esse efeito decorre devido ao 

aumento de investimentos e de especialistas na área e estudos taxonômicos (MARQUES & 

LAMA, 2004). Contudo, este acréscimo é decorrente do chamado “efeito museu”, de acordo 

com o qual as áreas localizadas próximas aos centros de pesquisas são as mais conhecidas e 

estudadas (HOPKINS, 2007; LEWINSOHN & PRADO, 2004). Com isso, é possível destacar 

o Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre como algumas das áreas melhor amostradas, já que 

estas exibem um longo perfil histórico de coletas e antigos centros de pesquisa com coleções 

aracnológicas bem representativas (BRESCOVIT, 1999; LEWINSOHN & PRADO, 2004), as 

quais, nitidamente possuem os registros mais antigos. Este fato é justificado pela localização 

das áreas amostradas que circundam as cidades mais ricas e populosas do Brasil, além de terem 

sido relacionadas ao início da colonização do país (OLIVEIRA, 2011). 
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Em comparação, áreas do bioma Cerrado são pouco amostradas, sendo observado um 

maior esforço amostral próximo às grandes cidades como Brasília e Goiânia, aproximadamente 

no centro do bioma. Logo é necessário intensificar o esforço amostral em áreas periféricas do 

devido bioma (OLIVEIRA, 2011; OLIVEIRA & BRESCOVIT, 2017). Como esta área ainda 

possui cerca de 44% de sua cobertura vegetal original (LIECHÉSKI, 2015), é claramente 

notório que este é subamostrado em relação à fauna de aranhas e vem sofrendo grande perda de 

áreas naturais (KLINK & MACHADO, 2005). 

De modo geral, o desconhecimento sobre a distribuição, bem como a sistemática de 

aranhas gera uma grande dificuldade para a elaboração e tomada de decisões em relação à 

conservação deste grupo (OLIVEIRA, 2011), já que as elaborações de planos de conservação 

estão ligadas diretamente a informações sobre a taxonomia e a distribuição espacial dos animais 

(GRAND et al., 2007). Somente em 2008 os aracnídeos foram incluídos na lista vermelha 

brasileira de espécies ameaçadas, sendo no total 15 espécies ameaçadas, porém sem a 

especificação de quais indivíduos compunham a lista (MACHADO et al., 2008); em 2016 uma 

nova lista foi publicada, esta expunha 9 famílias de aranhas, compreendendo 20 espécies 

(SUBIRÁ, 2016) e, em 2018 ocorreu a publicação de mais uma lista, esta com 71 espécies de 

aranhas distribuídas em 20 famílias, onde, pela primeira vez, a família Araneidae aparece com 

3 espécies: Micrathena ruschii Mello-Leitão, 1945, Rubrepeira rubronigra Mello-Leitão, 1939 

e Taczanowskia trilobata Simon, 1897 (SUBIRÁ et al., 2018). Particularmente, o 

conhecimento atual sobre a distribuição da fauna aracnológica ainda é insatisfatório e a sua 

distribuição no espaço relacionado a riqueza de espécies ainda é altamente influenciada pelo 

esforço amostral (OLIVEIRA, 2011). 

Sendo assim, o conhecimento sobre a biodiversidade torna-se incompleto e escasso 

(LOMOLINO, 2004, KIER et al., 2005; WHITTAKER et al., 2005) devido ao baixo nível de 

recursos direcionado aos estudos taxonômicos, biogeográficos e de conservação, bem como um 

elevado ritmo de destruição de áreas naturais (MYERS et al., 2000). Relacionados aos biomas 

Amazônico e Cerrado, os quais formam áreas de transição, o primeiro, apesar de ser 

considerado o segundo bioma com maior riqueza em espécies e número de registros, a maioria 

de sua área ainda permanece sem registros de ocorrência da araneofauna, pois as áreas mais 

amostradas e com registros se encontram inseridas diretamente na região norte do país, e 

próximas as cidades grandes, como Manaus e Belém. Sobre o segundo bioma, ainda, pouco se 

sabe sobre a sua fauna aracnológica, até o momento, não havendo listas de espécies extensivas, 

com amostragens sistemáticas e contínuas, e muito menos informações sobre a sua riqueza e a 
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sua diversidade (e.g. OLIVEIRA & MARQUIS, 2002; SANTOS et al., 2007; OLIVEIRA, 

2011). 

Esta área de transição ditas como ecótono oferecem oportunidade para mitigar o impacto 

das mudanças climáticas na biodiversidade, pois populações próximas a essas regiões podem 

ter características genéticas distintas, pré-adaptadas ao estresse fisiológico das mudanças 

microclimáticas, pois devido a transição dos biomas, consequentemente, ocorre uma transição 

de microclimas gerando diferenças na temperatura, umidade, profundidade do leito rochoso etc. 

Dessa forma são criados mosaicos ambientais que são resultados das restrições microambientais 

em uma área onde o estresse climático é a principal característica macroambiental (KILLEEN 

& SOLÓRZANO 2008). Portanto, é essencial que estas áreas sejam consideradas uma 

prioridade para estudos aracnológicos (OLIVEIRA & BRESCOVIT, 2017). É dito que o 

Maranhão compreende uma área de transição entre a Floresta Amazônica e o Cerrado, embora, 

boa parte do primeiro bioma tenha sido desmatado por mudanças no uso da terra ao longo dos 

anos. 

 

2.3 ARANEIDAE 

 
A família Araneidae é composta por 184 gêneros e 3097 espécies, sendo a terceira 

família mais rica em espécies, atrás apenas de Salticidae e Linyphiidae (WORLD SPIDER 

CATALOG, 2022). São aranhas ecribeladas, enteleginas, com três garras, e oito olhos em duas 

fileiras (LEVI, 2002); distribuem-se amplamente por todo o mundo (UBICK et al., 2005). 

Possuem organismos bem conhecidos e chamativos ao público em geral, e outros com 

estratégias curiosas de forrageamento, tais como a aranha-boleadeira, Mastophora hutchinsoni 

Gertsch, 1955 (GEMENO et al., 2000), que lança um fio de seda com uma substância pegajosa 

na ponta para capturar suas presas. Ecologicamente, araneídeos têm sido considerados como 

bem relacionados a aspectos estruturais do ambiente (ex. JIMENÉZ-VALVERDE & 

LOBO2007), dada a sua dependência da fitofisionomia da paisagem para fixação de suas teias 

(RODRIGUES et al., 2015; LUQMAN et al., 2021). 

Por construírem teias orbiculares (Figura 1) (LEVI, 2002) tornam-se fáceis de amostrar, 

pois podem ser vistas e coletadas de suas teias; possuem um tamanho relativamente grande e 

são coloridas, sendo assim interessantes ecologica e evolutivamente pelo valor associado a estas 

cores (RODRIGUES et al., 2015). Os fios produzidos por esse grupo são divididos em duas 

categorias principais, com base em suas propriedades mecânicas: fios para a construção do 

arcabouço e raios das teias com grande resistência e fios para a constituição da espiral de captura 
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com propriedades adesivas e extensíveis. Sendo respectivamente produzidos pelas glândulas 

ampoladas e flageliformes (BLACKLEDGE et al., 2005). 

Em suma, a construção de uma teia orbicular tem início quando a aranha que está em 

um lado da vegetação produz um fio de seda que será levado pelo vento até tocar outro ponto 

da vegetação. Em seguida, ela produz fios radiais para formar o centro da teia, à medida que a 

aranha sintetiza os fios radiais, também adiciona fios para a formação do quadro externo e os 

fios de sustentação da teia. Após o término da estrutura básica da teia, a aranha passa a inserir 

um espiral de fios secos, partindo do centro para a periferia da teia. E, por fim, ela remove o 

espiral de fios secos, ao mesmo tempo que adiciona um espiral de fios adesivos, na mesma 

ordem que inseriu os fios da espiral seca. Esta construção é baseada em observações realizadas 

com Araneus diadematus Clerck, 1757, pois as etapas de construção de teias variam de acordo 

com a espécie, bem como seus estágios ontogenéticos, podendo haver teias mais complexas em 

estruturas do que outras, diferenciando na arquitetura final, como a distância entre espirais e o 

número de raios, além da inclusão de componentes tridimensionais ou não e, a inserção de 

estabilimentos (Ver GONZAGA et al., 2007). 

 
Figura 1 - Teia orbicular em formação florestal, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

 

Fonte: Autora, 2022 

 
 

A espécie Parawixia bistriata possui duas formas de desenhar suas teias; aparentemente 

o feito é adaptado para os diferentes tipos de presas que esta aranha captura (SANDOVAL, 

1994). Já as aranhas do gênero Cyclosa atraem suas presas a partir dos estabilimentos 

(decoração) de suas teias e também utilizam esse meio como camuflagem, pois estas adornam 
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o estabilimento vertical com restos de presas, onde a própria aranha fica no meio dessa linha de 

detritos, suas pernas pressionadas firmemente contra seu corpo, tornando-se praticamente 

invisível (NEET, 1990; TSO, 1998). Os membros de Argiope utilizam o estabilimento como 

um meio de proporcionar defesa para a aranha (BLACKLEDGE & WENZEL, 2001). 

Relacionado a captura de presas, os araneídeos exibem algumas variações nas 

especificidades do ato de predação. Em geral subjugam suas presas envolvendo-as primeiro 

com seda antes de subjugá-las (FOELIX, 2011). Espécies de Araneus e Argiope costumam 

localizar a presa na teia, movendo rapidamente em sua direção para imobilizar e, em seguida 

transportar a presa para o centro. Porém, quando a presa é muito pequena (como uma mosca da 

fruta), ela é simplesmente agarrada com as quelíceras e levada para o centro. Já grandes insetos 

que causam fortes vibrações na teia, também são picados imediatamente. Por outro lado, presas 

agressivas, como vespas, são sempre embrulhadas primeiro e depois picadas. Aparentemente 

nesta situação é mais seguro para a aranha manter a presa perigosa distantes (FOELIX, 2011; 

PETERS, 1931,1933). Ao contrário de Argiope e Araneus, Trichonephilas atacam, 

primeiramente, todas as suas presas com uma picada e, em seguida, realizam o embrulho. De 

modo geral, dentro da família Araneidae, são encontradas algumas variações nas estratégias 

relacionadas a captura de presas, as quais sugerem passos sucessivos na evolução de seu 

comportamento predatório (ROBISON & ROBISON, 1974). 

 
Figura 2 - Representante de Argiope argentata Fabricius, 1775, em sua teia. Imperatriz, Maranhão 

 

Fonte: Autora, 2022 
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Em suma, espécies de araneídeos são bastante conhecidas taxonomicamente na Região 

Holártica, e não surpreendentemente os araneídeos neotropicais ainda são amplamente 

desconhecidos (RODRIGUES et al., 2015). Atualmente muitos trabalhos para região sul e 

alguns da região norte do Brasil exibem uma amostra abundante e especiosa para esta família 

de aranhas (Ver. BONALDO et al., 2007; PODGAISKI et al., 2007; BALDISSERA et al., 

2008; RICETTI & BONALDO, 2014; RODRIGUES et al., 2014; CAJAIBA et al., 2014; 

JUNIOR & SATURNINO, 2016). Todavia, o número de trabalhos que visam a listagem de 

espécies dessa família é baixo, com foco, ainda, para região do Rio Grande do Sul (ex. 

INDRUSIAK & BUSS, 2003; BUCKUP et al., 2010). 

 
3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Fornecer uma lista unificada de espécies de Araneidae em áreas do Oeste e Sul do 

Maranhão, amostradas anteriormente, com a confirmação de novos registros e novas espécies 

diagnosticadas inicialmente. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

▪ Refinar as identificações taxonômicas dos espécimes de Araneidae do Laboratório de 

Zoologia e Pesquisa da UEMASUL, coletados em diferentes localidades do Maranhão, 

Brasil; 

▪ Estabelecer uma coleção de referência, tanto com as espécies já identificadas quanto com 

os morfotipos unificados; 

▪ Apresentar a distribuição conhecida das espécies determinadas de araneídeos registradas 

neste estudo, com base em uma revisão de literatura. 

 
4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
4.1 ÁREA DE ESTUDO 

O Estado foi conduzido no estado do Maranhão o qual abrange uma área de 329.615.496 

km² com população estimada de 7.153.262 habitantes (IBGE, 2022). Está localizado em uma 

zona de transição entre os biomas Amazônico e Cerrado. Portanto, sendo encontrado numa 

posição favorecida entre três macrorregiões brasileiras: Norte (Amazônia), Centro Oeste 

(Cerrado) e Nordeste (Semiárido), logo, reunindo atributos fitogeográficos e climatológicos 

características dessas áreas (MARANHÃO, 2002). 
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Para este trabalho foram selecionadas cinco áreas de estudos já amostradas, 

anteriormente, entre os anos de 2018 a 2020 e 2022, com uma média de coletas com duração 

de três a cinco dias distribuídas entre um a seis meses ao ano. 

O mapa das áreas de amostragem (Figura 3) foi construído utilizando a versão 3.22 do 

software QGIS. A Localização das áreas amostrais se deu nos municípios de Imperatriz, 

Carolina e Amarante do Maranhão: 50º Batalhão de Infantaria de Selva, Reserva Extrativista 

do Ciriaco e no Parque Nacional da Chapada das Mesas, estado do Maranhão, nordeste do 

Brasil. 

Figura 3 – Localização das áreas de coleta de espécies de Araneidae no estado do Maranhão. 
 
 

Fonte: Autora, 2022 

 

4.1.1 Reserva Extrativista do Ciriaco (RESEX do Ciriaco) 

A Reserva Extrativista do Ciriaco surgiu por meio do decreto N° 534, de 20 de maio de 

1992, está localizada no município de Cidelândia e possui cerca de 8.084,79 hectares. Apresenta 

uma vegetação diversificada por se encontrar em uma área de tensão ecológica da Floresta 

Amazônia com o Cerrado, com predomínio de floresta dos cocais (MMA, 2011). O clima da 

região é tropical com pouca variação de temperatura, 21° C a mínima e 38°C a máxima. A 
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precipitação alcança 1.700mm anuais e a umidade relativa do ar é em torno de 75% (IBGE, 

2022). Esta área é utilizada, principalmente, por populações agroextrativistas, que possui como 

principal fonte de renda a extração do coco babaçu. 

 
4.1.2 50° Batalhão de Infantaria de Selva (50° BIS) 

 
O 50° Batalhão de Infantaria de Selva foi criado por meio do decreto Nº 71.785, de 31 

de janeiro de 1973. Trata-se de uma unidade do exército brasileiro, utilizada para treinamentos 

na selva. É um fragmento urbano localizado na cidade de Imperatriz e apresenta uma área com 

cerca de 2.600 hectares. O clima da região é definido por duas estações bem marcadas, uma 

seca e outra chuvosa, a pluviosidade média é de 1476 mm e a temperatura média de 26.4 ºC 

(C.D.O, 2022). Sua vegetação é composta por uma floresta ombrófila densa, com 

predominância de plantas da família Arecaceae. Por ser uma área de domínio militar, é 

relativamente pouco explorada. 

 
4.1.3 Parque Nacional da Chapada das Mesas (PNCM) 

 
O Parque Nacional da Chapada das Mesas foi classificado como Unidade de 

Conservação de Proteção Integral, de acordo com a Lei Federal nº 9.985/2000, com o propósito 

de preservar uma parte do bioma Cerrado (ICMBIO, 2022). Ocupa uma área que abrange os 

municípios de Carolina, Estreito e Riachão, e está inserido em um ambiente de transição natural 

(ecótono) entre três biomas: o Cerrado (predominante), a Amazônia e a Caatinga. O clima é 

tropical, com temperatura média anual de 26,1°C com duas estações, sendo inverno seco, e 

verão chuvoso (IBGE, 2022). 

 
4.1.4 Imperatriz, Maranhão 

 
A cidade está localizada ao oeste do Maranhão, com cerca de 1.367,90 km² de área total, 

corresponde a aproximadamente 0,5% do território do Estado do Maranhão (PREFEITURA 

MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, 2022). O clima da região é definido por duas estações bem 

definidas, uma seca e outra chuvosa, sendo que a última apresenta chuvas torrenciais. A 

pluviosidade média é de 1450 mm e a temperatura varia de 20 a 38ºC, com pico de 40ºC. 

(ALENCAR, 2013). As coletas realizadas em Imperatriz foram em diversas residências de 

diferentes bairros da cidade. 
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4.1.5 Amarante do Maranhão, Maranhão 

 
O município se estende por 7.438 km², tem as seguintes coordenadas geográficas: 

Latitude: 5° 34' 8'' Sul, Longitude: 46° 44' 16'' Oeste (PREFEITURA DO AMARANTE DO 

MARANHÃO, 2022). O município está contido na área da bacia hidrográfica do rio Pindaré 

(AMORIM, 2019). A vegetação é composta pela transição dos biomas Amazônia e Cerrado 

(ecótono). 

 
4.2 Amostragem de aranhas 

 
As coletas dos materiais biológicos foram autorizadas pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMbio) através do Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO) de números: 72343/1, 72366/1-4, 68279/1. As coletas das amostras 

foram realizadas com a aplicação de quatro métodos de coleta descritos a seguir. 

 
4.2.1 Guarda-chuva entomológico 

 
Este método amostra animais arborícolas em estratos florestais e arbustivos de até 2 m 

de altura. O instrumento consiste de um quadrado de pano branco fixado pelos cantos em dois 

cabos cruzados, presos entre si no centro. É colocado sob os ramos das árvores e arbustos 

(Figura 4), os quais são agitados com um bastão, de forma que os animais caiam sobre o 

instrumento, onde são facilmente capturados. Ao final, o conjunto de aranhas obtido em uma 

hora de coleta contínua, por um coletor, é considerado uma amostra. 

 
4.2.2 Pitfall trap 

 
Método utilizado para coletar aranhas de solo. Esse método de coleta consiste em 

enterrar, ao nível do solo, um copo descartável resistente de 500 ml. Um terço do copo é 

preenchido com álcool 96% para fixar e preservar os animais que caíam no mesmo. O copo é 

coberto com um prato descartável, fixado com palitos no solo, a fim de evitar o acúmulo de 

água de chuva, de forma a transbordar a amostra, onde as armadilhas permanecem por cinco 

dias em campo (Figura 5). Ao final, a amostra entiqueda com o código de coleta, é retirada e 

transferida para um pote coletor, contendo álcool 70%. 

 
4.2.3 Coleta manual 
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As amostras são obtidas a partir da coleta de aranhas de forma manual (Figura 6) ou 

com o auxílio de pinças, que são, em seguida, colocadas em pequenos potes contendo álcool 

70%. 

As coletas empregadas por esse método foram direcionadas as aranhas sinantrópicas, onde 

as coletam ocorreram na região domiciliar e peridomicilar, as quais foram escolhidas por 

conveniência, sem mensuração de esforço amostral, temporal ou espacial, pois o objetivo era a 

obtenção de registros qualitativos. 

 
Figura 4 - Coleta de aranhas arborícolas com  a utilização do método guarda-chuva 

entomólogico. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 
 

Figura 5 - Detalhes da armadilha de queda pitfall trap para a coleta de aranhas de solo. 

 

Fonte: Autora, 2022. 
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4.2.4 Extratores de Winkler 

 
As amostras são obtidas a partir do processamento da serapilheira das parcelas e sua 

disposição nos Extratores de Winkler. Coleta-se 1m 2 de material de serapilheira que é disposto, 

aos poucos, em uma peneira com 5 mm de espaçamento, onde o mesmo é agitado por cerca de 

um minuto. A parte final da peneira retém o material peneirado fino; este é colocado em uma 

rede de contenção de tecido perfurado e preso a um extrator de tecido, cuja parte superior é 

fechada, e adaptada para receber um pote coletor contendo álcool 70%. Os espécimes caem 

dentro desse pote com álcool, uma vez que as armadilhas ficam suspensas por 48 horas (figura 

7). 

 
Figura 6 - Coleta manual de Eriophora edax Blackwall, 1863. Imperatriz, Maranhão. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Figura 7 - Extratores de Winkler montados para extração dos invertebrados presentes na 

serrapilheira que foi peneirada. 

 

Fonte: CARVALHO, L. S, 2022. 
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4.3 DELINEAMENTO AMOSTRAL 

 
Para os locais de coletas da Reserva Extrativista do Ciriaco, 50º BIS, Parque Nacional da 

Chapada das Mesas e a área de vegetação de Amarante do Maranhão foram utilizadas quatro 

parcelas de 30 x 10 m (Figura 8) as quais foram demarcadas, paralelamente, entre si, sendo cada 

parcela ocupada por um coletor treinado, totalizando quatro coletores. Onde o presente número de 

parcelas tem como objetivo aumentar a representatividade biológica do ponto amostral, haja vista 

que as amostras obtidas em cada parcela por ponto podem ser unidas em análises ecológicas futuras, 

a fim de evitar as pseudoréplicas. 

 
Figura 8 - Disposição das parcelas nas áreas amostrais da Reserva Extrativista do Ciriaco, 50º 

BIS, Parque Nacional da Chapada das Mesas e a área de vegetação de Amarante do Maranhão. 

Fonte: Autora, 2022. 

 

4.4 PROCEDIMENTO LABORATORIAL 

 
As aranhas coletadas em campo foram mantidas em álcool 70%, sendo armazenadas em potes 

coletor universal de 50ml, que por sua vez foram acondicionados em uma caixa de isopor, sendo 

este material direcionado ao Laboratório de Zoologia e Pesquisa da UEMASUL para o devido 

processamento, manutenção e identificação. As amostras obtidas foram individualmente 

identificadas e comparadas com outros espécimes quando necessário, em placas de petri sob 

estereomicroscópio. Posteriormente as aranhas foram armazenadas em tubos de ensaio de fundo 

chato de 50mm contendo álcool 70% e, sendo etiquetadas a nível de gênero e espécie quando 

possível, onde as quais foram replicadas quando necessário. 

 
4.5 IDENTIFICAÇÃO DE ESPÉCIMES 
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Todo o material coletado de Araneidae nas referidas áreas foi reunido e identificado, 

inicialmente, a nível de família com uso de chave dicotômica de identificação de famílias 

desenvolvida por Brescovit et al. (2002). Em seguida os espécimes foram identificados até o 

menor nível taxonômico, quando possível, com base em literatura específica contida no banco 

de dados online World Spider Catalog (2022), e armazenados no Laboratório de Zoologia da 

Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão. 

A determinação a nível de espécie dos araneídeos decorreu a partir de tais literaturas 

taxonômicas: BLACKWALL (1863); CARVALHO & GASNIER (2019); CABRA-GARCÍA 

& HORMIGA (2020); DIERKENS (2012); GLUECK (1994); GALVIS (2020); LEVI (1971 b, 

1975 b, 1985 a, 1988, 1989, 1968, 1991 a, 1993, 1995 a b, 1996b, 1999, 2002, 2004, 2005 2007, 

2008c); SOARES & CAMARGO (1948). Na ocasião em que não foi possível refinar a 

identidade do organismo a nível de epíteto especifico, as aranhas foram morfotipadas a nível 

de gênero utilizando a chave dicotômica de gêneros de Araneidae para as Américas elaborada 

por Levi (2002). Sendo esta uma prática muito comum em aracnologia, mesmo para uma 

família bem revisada taxonomicamente e com frequentes descrições de espécie, uma vez que o 

desconhecimento sobre a fauna de aranhas do nordente do brasileiro, o qual é subamostrado 

ainda seja alta. 

Para relatar a ocorrência de cada espécie no estado do Maranhão, bem como, nos demais 

estados foram realizadas consultas em revisões taxonômicas e inventários de araneofauna dos 

seguintes autores: LEVI (1971 b, 1975 b , 1985 a, 1988, 1989, 1968, 1991 a, 1993, 1995 a b, 

1996b, 1999, 2002, 2004, 2005 2007, 2008c); CAMILLO & BRESCOVIT (1999); HÖFER & 

BRESCOVIT (2001); INDRUSIAK (2003); RAIZER et al. (2005); TRIVIA (2006); DA 

SILVA MOREIRA (2006); MÁXIMO et al. (2006); BONALDO et al. (2007); SATURNINO 

(2007); PODGAISKI (2007); CARVALHO (2008); SILVA (2008 a, b); RICETTI & 

BONALDO (2008); BONALDO et al. (2009 a, b); REGO (2009 a b); DEZA & ANDIA (2009); 

CARVALHO & AVELINO (2010); BUSCHINI et al. (2010); LEITE (2010); PAULO-NETO 

(2010); BRESCOVIT & OLIVEIRA (2011); NOGUEIRA (2011); FRANCISCO (2011); 

BUCKUP et al. (2011); DIAS & BONALDO (2012); JAGER (2012); ARAÚJO (2013); 

NOGUEIRA et al. (2014); RAUB et al. (2014); CARVALHO et al. (2014); DA SILVA MELO 

(2014); ZANOLI & MORATO (2015); CASTANHEIRA et al. (2016); ZUNTINI & 

LOHMANN (2016); SANTOS et al. (2016); SILVA-JUNIOR & SATURNINO (2016); 

AZEVEDO et al. (2017); GÁLVEZ (2017); CARVALHO et al. (2017); CARVALHO et al. 

(2017); CIZAUSKAS (2017); RAIZER et al. (2017); RODRIGUES et al. (2017); JÚNIOR et 

al. (2021). 
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A listagem das espécies cujas ocorrências foram compiladas é apresentada em ordem 

alfabética, priorizando gêneros e espécies. Cada táxon determinado foi apresentado pelo 

binômio atual seguido pelo nome do autor e ano da descrição da espécie. Foram adicionados 

dados bibliográficos originais como referências taxonômicas, página da devida descrição, 

número das estampas e das figuras do determinado espécime e, a posterior, citada a localidade 

tipo, bem como os registros da espécie para estados do Brasil. 

 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram identificados 456 espécimes de aranhas, distribuídas em 76 espécies/ 

morfoespécies (Tabelas 1, 2 e 3), sendo que 36 espécies foram determinadas a nível específico 

(Tabela 1), 12 espécies foram diagnosticadas como novas, 1 espécie como sendo o possível par 

de um macho já descrito (Tabela 2) e 27 foram morfotipadas (Tabela 3). Foi registrado um total 

de 26 gêneros (Tabelas 4 e 5) 

As áreas de estudo incluídas neste trabalho tiveram como cobertura predominante a 

vegetação arbóreo-arbustiva, de forma que grande parte dos organismos foram coletados pelo 

método do guarda-chuva entomológico (Tabela 4), resultando em 399 aranhas (26 gêneros); em 

seguida, coletas manuais diurnas com 49 (4 gêneros), pitfall trap com 4 (3 gêneros), Extrator 

de Winkler 2 (2 gêneros) e noturnas com 2 indivíduos (1 gênero), em gradientes ecológicos de 

vegetação savânica, florestal e ecótonos (Tabela 5). 

Foi observado um maior número de fêmeas (n= 302) em comparação aos machos 

(n=154). Costa & Quirici (2007) explana que estas diferenças entre as proporções de sexos 

podem ser dadas devido a mobilidade diferencial, a proporção de ambos os organismos adultos, 

o período sexual predominante, a variedade de habitat e, principalmente, o meio de coleta 

empregado, Já que os machos se tornam mais ativos no período sexual, saindo a procura de 

parceiras. As fêmeas ocorrem em maior número especialmente por meio de coletas por procura 

visual, onde esta diferença pode ser ainda maior em fêmeas sedentárias construtoras de teias. 

No geral, as aranhas denominadas como tecelãs orbiculares aéreas aparecem em grande 

quantidade em amostras de coletas do estrato arbóreo-arbustivo devido a preferência por esta 

vegetação, por meio do método GCE (SILVA, 1996; FLÓREZ, 1998; RAIZER et al., 2005; 

RODRIGUES, 2011; CORRÊA, 2015; CARVALHO et al., 2020). 

Relacionado as formações savânicas foi observado uma certa diversidade entre as 

espécies e uma baixa abundância, de forma que Alpaida hoffmanni Levi, 1988 apresentou o 
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maior número de indivíduos (n=6) onde o gênero Alpaida também contribui com uma grande 

quantidade de morfoespécies. 

Nas formações florestais foi observado uma grande diversidade em espécies, sendo os 

gêneros mais diversos: Micrathena (12 espécies e 2 morfoespécies) e Mangora (7 espécies e 2 

morfoespécies). Quanto à abundância, a espécie Hypognatha scutata Perty, 1883 apresentou os 

maiores valores (n=100), seguido das espécies Mangora pia Chamberlin & Ivie, 1936 (n=28), 

Araneus venatrix C. L. Koch, 1838 (n= 23) e Mangora aff. chacobo Levi, 2007 (n=12). Em seu 

trabalho Rodrigues et al. (2014), explana que uma maior abundância no interior das florestas 

pode ser resultado de um menor estresse em termos de menor velocidade do vento e intensidade 

de luz, bem como espaços para a construção de teias (FOELIX, 2011) e a proximidade da 

vegetação para a estabilidade dos fios de seda. Por exemplo, Biere & Uetz (1981), em seu 

estudo, apontam que a espécie Micrathena gracilis Walckenaer, 1805, quando em 

microhabitats abertos, onde a incidência de luz e o calor são muito altos, tendem a deixar suas 

teias e realizar termorregulação, podendo ficar próximas ao estresse térmico, assim como 

espécies de Trichonephila clavipes (ROBINSON & ROBINSON, 1974) e algumas Argiopes 

spp. (TOLBERT,1979). 

Por sua vez, levantamentos da fauna de aranhas realizados em ambientes florestais por 

Scharff et al. (2003) e Silva & Coddington (1996) demonstram que as aranhas construtoras de 

teias orbiculares são de suma importância como componentes da comunidade, as quais 

representam de 15% até mais de 50% da riqueza e abundância total, tanto em ambientes 

temperados quanto ambientes tropicais. 

Na tabela 2 são demonstrados os registros de ocorrências de 12 espécies novas, mais 

a possível fêmea de uma espécie já descrita para o Parque Nacional da Chapada das Mesas, 

Reserva Extrativista do Ciriaco e para a área do 50º Batalhão de Infantaria de Selva. E inseridos 

na tabela 3 se encontram as 27 morfoespécies identificadas neste trabalho, as quais até o 

momento não foram suscetíveis de identificação, sendo necessário uma investigação meticulosa 

para que ocorra sua determinação a nível de espécies novas ou variações. Não necessariamente 

isso está ao nosso alcance de ser feito em um curto espaço de tempo, pois mesmo especialistas 

aguardam novas informações advindas de coletas ou novas revisões para elucidar a identidade 

de muitos espécimes. 

No que se refere as coletas manuais diurnas que ocorreram na cidade de Imperatriz 

(Tabela 1), com foco em aranhas sinantrópicas, a espécie Metazygia gregalis O. Pickard- 

Cambridge, 1889 (n= 39) exibe destaque devido a sua abundância no ambiente urbano. Jiménez 

(1998) afirma que aranhas sinantrópicas acabam por se adaptar bem a este ambiente, 
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principalmente devido à ausência de competidores, predadores e abundância de alimento, pois 

segundo Foelix (2011) neste local habitam inúmeros insetos como besouros, grilos, baratas, 

gafanhotos, borboletas, formigas e moscas. Então se torna comum que estes animais estejam 

afiliados a ambientes peridomicilares e domilicares, principalmente devido ao acúmulo de lixo 

doméstico e entulhos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001), que por sua vez atraem insetos que 

se tornam presas abundantes para a existência das aranhas sinantrópicas. 

Ainda no que concerne sobre as coletas realizadas no município de Imperatriz, onde na 

tabela 1 é possível observar o baixo número de espécies contabilizada para este local atrelado 

também ao método de coleta utilizado demonstrado na tabela 4, que se deve ao fato de que 

objetivo central do trabalho era realizar um amplo levantamento de registros qualitativos, onde 

não houve um protocolo de coleta pré-estabelecido, sendo as casas escolhidas por conveniência, 

com a ausência de mensuração de esforço amostral, temporal ou espacial. 

Para as coletas realizada com o método do Extrator de Winkler e armadilha pittfall trap 

(Tabela 4), os quais correspondem ao Parque Nacional da Chapada das Mesas e a cidade de 

Amarante do Maranhão respectivamente (Tabela 1) também é observado poucos indivíduos 

capturados, isto porque, araneídeos não ocorrem usualmente para metologias empregadas para 

a coleta de aranhas de solo, portanto, sendo a presença desses individuos consideradas como 

uma ocorrência acidental, já que tais espécimes podem ter caído no momento da coleta das 

amostradas para ambos os métodos, já que muitas teias de araneídeos (Figura 1) foram 

observadas a poucos centimentros de distância do solo. 

Relacionado aos novos registros, três espécies foram registradas pela primeira vez para 

o Brasil: Araneus galero Levi, 1991; Cyclosa ojeda Levi, 1999 e Eustala delasmata Bryant, 

1945. Relacionado a primeira espécie, até então sua ocorrência era demonstrada apenas para a 

Colômbia e Panamá (LEVI, 1991). Para a segunda espécie Levi (1999) demonstra em sua 

revisão para Cyclosa, que esta foi originalmente descrita para Curaçau, uma ilha holandesa 

localizada no Caribe, e fazia parte da coleção do aracnólogo Eugene Simon, e que até então era 

o único indivíduo encontrado para descrição. E, para a última espécie, sua distribuição era 

conhecida apenas para o México, República Dominicana e Porto Rico (Poeta & Teixeira, 2017). 

Com exceção da espécie Micrathena picta C. L. Koch, 1836 e Micrathena schreibersi 

Perty, 1833 as demais 34 espécies listadas na tabela 1 são registradas pela primeira vez para o 

Estado do Maranhão. Para a espécie M. picta C. L. Koch, 1836 foi encontrado um registro de 

ocorrência para o município de São Felix de Balsas, localizado no Sul maranhense (LEVI, 

1985), e para a espécie M. schreibersi Perty, 1833 foi localizado um registro de ocorrência para 

cada indivíduo, depositado no Sistema  de Informação Sobre  a Biodiversidade Brasileira 
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(SiBBr), sendo esta coletada por Aguiar-Neto, registrada para a Reserva Biológica do Gurupi 

localizado em Centro Novo do Maranhão, Oeste maranhense, em 2012. Atualmente a amostra 

se encontra preservada na Coleção de Aracnídeos do Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, 

Pará. 

A distribuição de Mangora villeta Levi, 2007 foi declarada por Levi (2007) em sua 

extensa revisão para o gênero Mangora ocorrendo apenas para a Colômbia Central. Em seu 

trabalho Silva-Júnior & Saturnino (2016) demonstra a ocorrência de uma espécie affinis para 

o estado do Pará, na Reserva Extrativista Marinha de Soure, por meio de um inventário 

sistematizado da araneofauna de manguezais e em fragmentos de terra firme da ilha de Marajó. 

E o presente trabalho passa a registrar pela primeira vez a ocorrência da espécie M. villeta Levi, 

2007 para o estado do Maranhão, expondo também ocorrência da possível fêmea desta espécie, 

pois até então na literatura só existe a descrição de machos. 

Sendo assim foi realizado o pareamento do casal da espécie Mangora villeta Levi, 

2007 de acordo com os critérios demonstrados por Buckup & Rodrigues (2011), sendo estas 

suas semelhanças morfológicas (similaridade do formato e padrão de coloração do abdômen) e 

procedência (localidades iguais). Mas, como os devidos autores ratificam tal associação pode 

ser complicada devido ao dimorfismo sexual e/ou pelo material examinado ser escasso. Em 

vista disso, a presente fêmea passa a obter a sigla cf. – abreviatura de conferatum, ou seja, tal 

espécie deve ser indicada, mas ainda assim é preciso conferir suas características, bem como 

realizar novas expedições e verificações minuciosas para propor a associação do casal. 

Foi observado um número considerável de morfoespécies para o gênero Alpaida, 

muitas das quais novas espécies. Resultado que se assemelha com o que Santos et al. (2007) 

observou na revisão de Levi (1988) para Alpaida onde foi descrito 134 espécies, as quais 94 

(70,1%) eram até então desconhecidas. Atualmente o número de descrições para o gênero 

continuam frequentes. Abrahim & Bonaldo (2008) descreveram uma espécie para o estado do 

Amazonas. Santos & Santos (2010) descreveram duas espécies para o estado de Minas Gerais. 

Buckup & Rodrigues (2011) descreveram cinco espécies, duas novas e três machos 

respectivamente para cada espécie: A. hoffmanni Levi, 1988; A. kochalkai Levi, 1988 e A. 

lomba Levi, 1988. Braga-Pereira & Santos (2013) descreveram duas espécies, uma para o Rio 

de Janeiro e Espírito Santo e uma para a Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Santa Catarina. 

Deza & Andía (2014) descreveram duas espécies para o Peru. Dierkens (2014) descreveu duas 

espécies para Guiana Francesa. Castanheira & Baptista (2015) descreveram uma espécie para 

o Rio de Janeiro. Saturnino, Rodrigues & Bonaldo (2015) descreveram duas espécies para o 

estado do Pará e Amazonas e relataram a ocorrência de outras espécies do mesmo gênero para 
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tais estados. Nogueira & Dias (2015) descreveram uma espécie para Rondônia e Baptista, 

Castanheira & do Prado (2018) descreveram quatro espécies para o estado do Rio de Janeiro. 

Ainda sobre o gênero Alpaida, Santos et al. (2007) considera o desconhecimento até 

então, atrelado com o alto indice de descrição para este grupo um caso marcante, pois estas 

aranhas possuem médio porte, são construtoras de teias orbiculares, levemente conspícuas e 

habitam locais um tanto acessíveis para coletores, como a vegetação arbóreo-arbustiva. E com 

isso, o esperado seria que o conhecimento sobre este grupo fosse relativamente mais alto. 

Na tabela 1 é possível observar a distribuição das espécies determinadas nas cinco 

áreas de coleta consideradas neste estudo. August et al. (2015), por sua vez, afirmam que 

registros de distribuição geográfica de espécies são a fonte de dados primária para estudos 

biogeográficos. Por meio dos registros de distribuição é possível exercer inúmeras aplicações 

práticas para o meio acadêmico, político e econômico. Por exemplo, quando se quer conhecer 

o nível de conservação de uma espécie (MAES et al., 2015) o seu hábitat (THOMAS & 

GILLINGHAM, 2015), avaliar padrões de diversidade de um determinado táxon (COSTELLO 

et al. 2012), compreender sobre os impactos das mudanças ambientais, seja elas naturais ou 

antrópicas em diferentes escalas e períodos do tempo geológico (HOCHACHKA et al., 2012; 

THEOBALD et al., 2015), a filogeografia de espécies (PERES et al., 2017) bem como definir 

áreas prioritárias para conservação e medidas mitigatórias (CHAPMAN, 2005), se deve analisar 

os registros e a distribuição geográfica das espécies em questão. 

Oliveira (2011) indica três áreas com o maior potencial de riqueza de espécies, 

aproximadamente contínuas: Amazônia, Cerrado e Mata Atlantica. Especificamente para as 

regiões Oeste e Sul do estado do Maranhão foram observados pontos altos e intermediários em 

riqueza de espécies. O autor ainda indica, que tanto o território que engloba o bioma Cerrado 

quando de bioma Amazonico sejam considerados como áreas prioritárias para a realização de 

inventários. Isso porque, ambos os biomas ainda possuem um número muito baixo de registros 

observados e esperados para espécies de aranhas brasileiras. E, mesmo que possuam uma alta 

diversidade e riqueza de espécies, ainda são pouco estudados. Conforme observado nos 

trabalhos de Brescovit (1999) e Bonaldo et al. (2009) geralmente os locais com mais registros 

estão localizados em capitais ou próximo a elas, sendo também considerando que alguns 

registros são feitos através de projetos exercidos a longo prazo. 

A seguir é listada a distribuição das espécies determinadas de Araneidae registradas 

neste estudo, em diferentes áreas e fitofisionomias do estado do Maranhão, até então não 

amostradas ou subamostradas em relação a araneofauna. A subamostragem no Nordeste 

brasileiro se deve a muitos fatores, pouco investimento financeiro em projetos, de forma que o 
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sul e sudeste do país detém grande parte do financiamento (MAGNUSSON et al., 2016) e a 

baixa concentração de especialistas para o estudo das aranhas ou grupos especificos dentro 

deste táxon no Maranhão. 



36 

Rua Godofredo Viana, 1.300 -- Centro. CEP. 65901- 480 – Imperatriz/MA. Fone: (99) 3524-5387 

C.N.P.J 26.677.304/0001- 81 - Criada nos termos da Lei nº. 10.525, de 03.11.2016 

 

 

 
 

Tabela 1 - Distribuição de espécies nas cinco áreas de estudo. Legendas: PNCM- Parque Nacional da Chapada das Mesas; RESEXC- Reserva 

Extrativista do Ciriaco; 50° BIS- 50° Batalhão de Infantaria de Selva 

Táxon   Localidade  

 PNCM RESEXC 50º BIS Imperatriz Amarante do Maranhão 

Acacesia benigna Glueck, 1994 - X - - - 

Acacesia hamata Hentz, 1847 X - - - - 

Alpaida hoffmanni Levi, 1938 X - - - - 

Alpaida leucogramma White, 1841 - - - X - 

Araneus galero Levi, 1991 - X - - - 

Araneus venatrix C. L. Koch, 1838 X X X - - 

Argiope submaronica Strand, 1916 - X X - - 

Argiope argentata Fabricius, 1775 X - - X - 

Bertrana striolata Keyserling, 1884 - X - - - 

Cyclosa caroli Hentz, 1850 X X X - - 

Cyclosa ojeda Levi, 1999 X - - - - 

Eriophora edax Blackwall, 1863 X - - X - 

Eustala delasmata Bryant, 1945 X - - - - 

Hypognatha lagoas Levi, 1996 - - - - X 

Hypognatha scutata Perty, 1883 - X - - - 

Mangora chao Levi, 2007 X X X - - 

Mangora insperata Chamberlin & Ivie, 1936 - X X - - 

Mangora pia Chamberlin & Ivie, 1936 - X - - - 

Mangora villeta Levi, 2007 X X X - - 

Metazygia dubia Keyserling, 1864 X X X - - 

Metazygia gregalis O. P-Cambridge, 1889 - - - X - 

Micrathena acuta Walckenaer, 1841 X X - - - 

Micrathena armígera C. L. Koch, 1837 X - - - - 

Micrathena areula C. L. Koch, 1836 - X - - - 
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Micrathena excavata C. L. Koch, 1836 X X - - - 

Micrathena picta C. L. Koch, 1836 - - X - X 

Micrathena plana C. L. Koch, 1836 X - - - X 

Micrathena schreibersi Perty, 1833 - X - - - 

Micrathena sexpinosa Hahn, 1822 - X X - - 

Micrathena triangularis C. L. Koch, 1836 - X - - - 

Ocrepeira bispinosa Mello-Leitão, 1945 X - - - - 

Parawixia velutina Taczanowski, 1878 X - - - - 

Spintharidius rhomboidalis Simon, 1893 X - - - - 

Trichonephila clavipes Linnaeus, 1767 X X - - - 

Wagneriana eldorado Levi, 1991 - X - - - 

Wagneriana transitória C. L. Koch, 1839 X - - - - 
Fonte: Autora, 2022.      
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Tabela 2 - Distribuição de ocorrência das 12 novas espécies mais a hipotética fêmea da espécie Mangora villeta Levi,2007 nas três áreas de 

estudo. Legendas: PNCM - Parque Nacional da Chapada das Mesas; RESEXC - Reserva Extrativista do Ciriaco; 50° BIS - 50° Batalhão de 

 Infantaria de Selva  

PNCM RESEXC 50º BIS 

Acacesia sp.n. 1 - - 

Alpaida sp.n. 1 - - 

- Alpaida sp.n. 2 - 

- Alpaida sp.n. 3 - 

Alpaida sp.n. 4 - - 

Araneus aff. cuiaba Levi, 1991 - - 

Mangora aff. chacobo Levi, 2007 Mangora aff. chacobo Levi, 2007 - 

Mangora cf. villeta Levi, 2007 Mangora cf. villeta Levi, 2007 Mangora cf. villeta Levi, 2007 

- Micrathena aff. armigera C. L. Koch, 1837 - 

Micrathena aff. macfarlanei Chickering, 1961 - - 

Mangora sp.n. 1 - Mangora sp.n. 1 

Mecynogea sp.n. 1 - - 

- Metazygia sp.n. 1 - 

Fonte: Autora, 2022.   
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Tabela 3 - Distribuição de morfoespécies nas três áreas de estudo. Legendas: PNCM - 

Parque Nacional da Chapada das Mesas; RESEXC - Reserva Extrativista do Ciriaco; 50° BIS 

- 50° Batalhão de Infantaria de Selva  

PNCM RESEXC 50º BIS 

Araneus sp.1 - - 

Araneus sp.2 - - 

- Cyclosa sp.1 - 

- Cyclosa sp.2 - 

- Dubiepeira sp.1 - 

- Eustala sp.1 - 

- Eustala sp.2 - 

- Eustala sp.3 - 

Eustala sp.4 - - 

Eustala sp.5 - - 

Epeiroides sp.1 - - 

Larinia sp.1 - - 

Manogea sp.1 Manogea sp.1 - 

- Metazygia sp.1 - 

Micrathena sp.1 -  

 Micrathena sp.2 - 

Parawixia sp.1 -  

- Parawixia sp.2 - 

- Parawixia sp.3 - 

- Scoloderus sp.1 - 

- Spilasma sp.1 - 

- Testudinaria sp.1 - 

- Taczanowskia sp.1 - 

- Wagneriana sp.1 - 

Wagneriana sp.2 - - 

- Wagneriana sp.3 Wagneriana sp.3 
Fonte: Autora, 2022.   
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Tabela 4 - Genêros e métodos de coleta empregado. Legendas: PNCM- Parque Nacional da Chapada das Mesas; GCE- guarda-chuva 
entomológico; RESEXC- Reserva Extrativista do Ciriaco; 50° BIS- 50° Batalhão de Infantaria de Selva. 

 
PNCM 

 
RESEXC 50º BIS Amarante do Maranhão Imperatriz 

GCE Manual Extrator de Winkler GCE GCE Pittfall trap Manual 

Acacesia - - Acacesia - - - 

Alpaida - Alpaida Alpaida - - Alpaida 

Araneus - - Araneus Araneus - - 

Argiope - - Argiope - - Argiope 

- - - Bertrana - - - 

Cyclosa - - Cyclosa Cyclosa - - 

- - - Dubiepeira - - - 

Epeiroides - - - - - - 

Eriophora - - - - - Eriophora 

Eustala - - Eustala Eustala - - 

 - - Hypognatha - Hypognatha - 

Larinia - - - - - - 

Mangora Mangora Mangora Mangora Mangora Mangora - 

Manogea - - Manogea - - - 

Mecynogea - - - - - - 

- - - Metazygia - - Metazygia 

Micrathena - - Micrathena Micrathena Micrathena - 

Ocrepeira - - - - - - 

Parawixia - - Parawixia - - - 

 - - Scoloderus - - - 

Spintharidius - - - - - - 

- - - Spilasma - - - 

- - - Taczanowskia - - - 
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PNCM 
 

RESEXC 50º BIS Amarante do Maranhão Imperatriz 

GCE Manual Extrator de Winkler GCE GCE Pittfall trap Manual 

- - - Testudinaria - - - 

Trichonephila - - Trichonephila - - - 

Wganeriana - - Wagneriana Wganeriana - - 
Fonte: Autora, 2022.       
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Tabela 5 - Gêneros coletados em cada fitofisionomia 
 

Formação 

savânica 

Formação 

florestal 
Ecótono 

Floresta 

ombrófila densa 

Acacesia - Acacesia - 

Alpaida Alpaida Alpaida - 

Araneus Araneus Araneus Araneus 

Argiope - Argiope Argiope 

- - Bertrana - 

- Cyclosa Cyclosa Cyclosa 

- - Dubiepeira - 

Epeiroides - - - 

Eriophora - - - 

Eustala Eustala Eustala Eustala 

- - Hypognatha - 

Larinia - - - 

- Mangora Mangora Mangora 

Manogea - Manogea - 

Mecynogea - - - 

- - Metazygia - 

- Micrathena Micrathena Micrathena 

- Ocrepeira - - 

Parawixia - Parawixia - 

- - Scoloderus - 

- - Spilasma - 

Spintharidius - - - 

- - Taczanowskia - 

- - Testudinaria - 

- Trichonephila Trichonephila - 

Wagneriana - Wagneriana Wagneriana 
Fonte: Autora, 2022.    
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Lista de espécies de Araneidae do Maranhão 

 
 

1. Acacesia benigna Glueck, 1994: p. 68, figs 23 – 27. 
Acacesia benigna Glueck, 1994 

Localidade – tipo: Madre de Dios, Peru. 

Registros: Amazonas e Pará. 

 

2. Acacesia hamata Hentz, 1847: p. 474, pl. 31, fig. 10 
Epeira hamata Hentz, 1847 

Epeira foliata Hentz, 1847 

Epeira foliata Emerton, 1884 

Epeira filifera Marx, 1890 

Epeira foliata McCook, 1894 

Acacesia foliata Simon, 1895a 

Acacessia foliata F. O. Pickard-Cambridge, 1904 

Araneus hallucinor Petrunkevitch, 1911 

Acacesia foliata Petrunkevitch, 1930a 

Acacesia lanceolata Badcock, 1932 

Acacesia foliata Comstock, 1940 

Acacesia hamata Bryant, 1945 a 

Acacesia hamata Kaston, 1948. 

Acacesia filifera Camargo, 1953. 

Araneus nigrolineatus Caporiacco, 1955. 

Acacesia hamata Levi, 1976. 

Acacesia nigrolineata Levi, 1991a. 

Acacesia hamata Breene et al., 1993. 

Acacesia hamata Glueck, 1994. 

Acacesia hamata Scharff & Coddington, 1997. 

Acacesia hamata Levi, 2002. 

 

Localidade-tipo: Boston, Alabama. Levi (1976): p. 375, figs. 74-87. 

Registros: Ceará, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Roraima, 

Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e São Paulo. 

 
3. Alpaida hoffmanni Levi, 1988: p. 400, figs 92-94. 
Alpaida hoffmanni Levi, 1988. 

Alpaida hoffmanni Buckup & Rodrigues, 2011. 

 

Localidade – tipo: Chapada dos Guimarães, MG, Brasil. 

Registros: Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Piauí, Rio Grande do Sul e São 

Paulo. 

 
4. Alpaida leucograma White,1841: p. 474. 
Epeira (Singa) leucogramma White, 1841. 

Epeira albostriata Keyserling, 1865. 

Epeira albostriata Keyserling, 1893. 

Aranea albostriata Tullgren, 1905. 

Araneus leucogrammus Petrunkevitch, 1911. 

Aranea albostriata columbiana Strand, 1916b. 

Parepeira albostriata Mello-Leitão, 1933b. 
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Parepeira albostriata Mello-Leitão, 1944b. 

Cercidia albostriata Archer, 1951a. 

Alpaida leucogramma Levi, 1972a. 

Lariniacantha albostriata Levi, 1975b. 

Alpaida leucogramma Levi, 1988. 

Alpaida leucogramma Levi, 2002. 

Alpaida leucogramma Dierkens, 2014b. 

 

Localidade – tipo: Rio de Janeiro, Brasil. 

Registros: Amazonas, Ceará, Pará, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São 

Paulo. 

 
5. Araneus galero Levi, 1991: p. 234, figs. 223 – 227. 
Araneus galero Levi, 1991a. 

Localidade – tipo: Cerro Galero, Panamá. 

Registros: Nenhum registro para o Brasil. 

 
6. Araneus venatrix C. L. Koch, 1838: 56, fig. 373. 
Miranda venatrix C. L. Koch, 1838. 

Epeira venatrix Walckenaer, 1841. 

Epeira analis C. L. Koch, 1844. 

Epeira peruviana Taczanowskii, 1878 b. 

Epeira venatrix Keyserling, 1892. 

Araneus venatrix Petrunkevitch, 1911. 

Araneus peruvianus Petrunkevitch, 1911. 

Araneus sinuoscapus Chamberlin & Ivie, 1936a. 

Metepeira peruviana Mello-Leitão, 1941b. 

Aculepeira venatrix Chamberlin & Ivie, 1942a. 

Metepeira venatrix Mello-Leitão, 1943a. 

Araneus venatrix Levi, 1991a. 

Araneus venatrix Sestáková, Krumpál & Krumpálová, 2009. 

 
Localidade-tipo: Brasil, Levi (1991a): p. 252, figs. 295 – 302. 

Registros: Amazonas, Espírito Santo, Piauí, Pará, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, 

Roraima, Rondônia, São Paulo e Santa Catarina. 

 
7. Argiope argentata Fabricius, 1775: p. 433; Levi (2004): p. 58, figs. 16, 17, 36 – 45. 
Aranea argentata Fabricius, 1775. 

Aranea mammeata De Geer, 1778. 

Aranea mammata Olivier, 1789. 

Aranea argentata Olivier, 1789. 

Epeira mammata Walckenaer, 1805. 

Argyopes argentatus C. L. Koch, 1838. 

Argyopes fenestrinus C. L. Koch, 1838. 

Epeira argentata Walckenaer, 1841. 

Epeira amictoria Walckenaer, 1841. 

Plectana sloanii Walckenaer, 1841. 

Epeira gracilis Keyserling, 1865. 

Argiope carinata L. Koch, 1871. 

Argyopes maronicus Taczanowski, 1873. 

Argyopes subtilis Taczanowski, 1873. 

Acrosoma sloanii Butler, 1873b. 
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Argyopes hirtus Taczanowski, 1879. 

Epeira gracilis Keyserling, 1893. 

Argiope argentata McCook, 1894. 

Argiope argentata Simon, 1895a. 

Argiope waughi Simon, 1896e. 

Argiope argentata F. O. Pickard-Cambridge, 1903a. 

Araneus gracilis Petrunkevitch, 1911. 

Micrathena sloanei Petrunkevitch, 1911. 

Gea panamensis Chamberlin, 1917. 

Argiope argentata Petrunkevitch, 1930a. 

Argiope argyrea Badcock, 1932. 

Argiope cuyunii Hingston, 1932. 

Argiope filiargentata Hingston, 1932. 

Argiope filinfracta Hingston, 1932. 

Micrathena sloani Mello-Leitão, 1932a. 

Argiope argentata Bryant, 1940. 

Singa gracilis Mello-Leitão, 1941b. 

Aranea gracilenta Roewer, 1942a. 

Argiope indistincta Mello-Leitão, 1944b. 

Argiope argentata Abalos & Báez, 1963. 

Argiope hirta Archer, 1963. 

Argiope argentata Abalos, 1967. 

Argiope argentata Levi, 1968a. 

Argiope argentata Levi, 1983. 

Argiope argentata Levi, 1991a. 

Argiope argentata Lopez, 1993. 

Argiope argentata Agnarsson, 2004. 

Argiope argentata Levi, 2004. 

Argiope argentata Kuntner, Coddington & Hormiga, 2008. 

Argiope argentata Álvarez-Padilla & Hormiga, 2011a. 

Argiope argentata Taucare-Ríos, 2012a. 

Argiope argentata Jäger, 2012c. 

Argiope argentata Agnarsson et al., 2016. 

Argiope argentata Benavides & Hormiga, 2020. 

 
 

Localidade – tipo: West Indies. 

Registros: Amazonas, Acre, Alagoas, Ceará, Bahia, Espirito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Maranhão, Minas Gerais, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Pará, 

Paraná, Roraima, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Sergipe e 

Tocantins. 

 
8. Argiope submaronica Strand, 1916: p. 105. 
Argiope submaronica Strand, 1916b. 

Argiope savignyi Levi, 1968. 

Argiope savignyi Levi, 2002. 

Argiope savignyi Levi, 2004. 

Argiope submaronica Jäger, 2012c. 

 

Localidade-tipo: Joinville, SC, Brasil. Levi (2004): p. 63, figs 55 – 59 

Registros: Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso, São Paulo e Santa Catarina. 

 

9. Betrana striolata Keyserling, 1884: p. 654, pl. 21, fig. 6. 
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Bertrana striolata Keyserling, 1884b. 

Bertrana striolata Keyserling, 1893. 

Bertrana hieroglyphica Petrunkevitch, 1925a. 

Diotherisoma strandi Caporiacco, 1947a. 

Diotherisoma strandi Caporiacco, 1948a. 

Bertrana hieroglyphica Chickering, 1963d. 

Bertrana striolata Levi, 1989. 

Bertrana striolata Levi, 2002. 

Bertrana striolata Cisneros-Heredia & Carrazco-Montalvo, 2016. 

 

Localidade-tipo: Pebas, Loreto, Peru. 

Registros: São Paulo. 

 

10. Cyclosa caroli Hentz, 1850: p.24, pl. 3, fig. 15. 

Epeira caroli Hentz, 1850. 

Epeira caroli Keyserling, 1864. 

Cyclosa lacerta O. Pickard-Cambridge, 1889d. 

Epeira lacerta Keyserling, 1893. 

Epeira caroli Keyserling, 1893. 

Epeira caroli McCook, 1894. 

Cyclosa caroli Simon, 1898i. 

Cyclosa lacerta F. O. Pickard-Cambridge, 1904. 

Cyclosa caroli F. O. Pickard-Cambridge, 1904. 

Cyclosa elongata Franganillo, 1930. 

Cyclosa caroli Petrunkevitch, 1930a. 

Cyclosa caroli Franganillo, 1936c. 

Cyclosa caroli Bryant, 1940. 

Cyclosa caroli Levi, 1977a. 

Cyclosa caroli Levi, 1999. 

 
Localidade-tipo: Alabama, Estados Unidos. 

Registros: Amazonas, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, Paraná, Espírito Santo, Roraima, Rio 

de Janeiro e São Paulo. 

 

11. Cyclosa ojeda Levi, 199: p. 372, figs. 413-416. 
Cyclosa ojeda Levi, 1999 

Localidade – tipo: Curaçao 

Registros: sem registros para o Brasil. 

 

12. Eriophora edax Blackwall, 1863: p. 30. 
Epeira edax Blackwall, 1863ª. 

Eriophora edax Banks, 1909ª. 

Araneus edax Petrunkevitch, 1911. 

Aranea edax cauca Strand, 1916b. 

Eriophora edax Petrunkevitch, 1930ª. 

Araneus argyronotus Mello-Leitão, 1939g. 

Eriophora edax Bryant, 1948ª. 

Araniella geayi Caporiacco, 1954. 

Eriophora edax Levi, 1971b. 

Araneus geayi Levi, 1974b. 
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Eriophora edax Levi, 1991ª.. 

Eriophora edax Levi, 2002. 

 
 

localidade - tipo: Rio de Janeiro, Brasil. Levi (1971b): 296, figs. 35-48. 

Registros: Mato Grosso do Sul, Piauí e Roraima. 

 

13. Eustala delasmata Bryant, 1945: p.372, fig. 11 
Eustala delasmata Bryant, 1945a. 

Eustala delasmata Poeta & Teixeira, 2017. 

 

Localidade-tipo: San José de las Matas, República Dominicana. 

Registros: Sem registros para o Brasil. 

 

14. Hypognatha lagoas Levi, 1996: p. 100, figs. 24 – 30. 
Hypognatha lagoas Levi, 1996b. 

Localidade – tipo: Três Lagos, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Registros: Pará e Mato Grosso do Sul. 

 

15. Hypognatha scutata Perty, 1883: 194, est. 38, fig. 7. 
Acrosoma scutatum Perty, 1833. 

Gasteracantha feisthamelii Guérin, 1839. 

Eurysoma scutatum C. L. Koch, 1839ª. 

Epeira scutata Walckenaer, 1841. 

Eurycorma scutata Thorell, 1868b. 

Calydna prospiciens O. Pickard-Cambridge, 1874c. 

Paraplectana decora O. Pickard-Cambridge, 1877c. 

Eurysoma scutata Keyserling, 1879. 

Hypophthalma coccinellina Taczanowski, 1879. 

Paraplectana scutata Keyserling, 1892. 

Hypognatha scutata Simon, 1895ª. 

Hypognatha decora Simon, 1895ª. 

Hypognatha prospiciens Simon, 1895ª. 

Hypognatha coccinellina Petrunkevitch, 1911. 

Hypognatha scutata Levi, 1996b. 

Hypognatha scutata Carvalho & Gasnier, 2019. 

 
Localidade – tipo: “Provincia Bahiensis”. Levi (1996b): p. 105, figs. 56-63. 

Registros: Acre, Amazonas, Pará, Rio Grande do Sul e São Paulo. 

 
16. Mangora chao Levi, 2007: p. 82, figs. 317-323. 
Mangora chao Levi, 2007. 

 
 

Localidade – tipo: Alter do Chão, Santarém, PA, Brasil. 

Registros: Mato Grosso do Sul e Pará. 

 
17. Mangora pia Chamberlin & Ivie, 1936: p. 374, fig. 29, 29ª. 
Mangora pia Chamberlin & Ivie, 1936a. 

Mangora belligerens Chamberlin & Ivie, 1936a. 
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Mangora wiedenmeyeri Schenkel, 1953. 

Mangora pia Chickering, 1954. 

Mangora pia Levi, 2005a. 

Mangora pia Levi, 2007. 

 
Localidade – tipo: Ilha Barro Colorado, Panamá. 

Registros: Pará e Roraima. 

 
18. Mangora insperata Chamberlin & Ivie, 1936: p. 58, pl. 12, fig. 112. 
Mangora insperata Soares & Camargo, 1948a. 

Mangora insperata Levi, 2007. 

 
Localidade – tipo: Chavantina, MG, Brasil. 

Registros: Amazonas, Mato grosso e Roraima. 

 
19. Mangora villeta Levi, 2007: p. 52, figs. 144-147. 
Mangora villeta Levi, 2007. 

 
Localidade – tipo: Cundinamarca, Colômbia. 

Registros: Pará. 

 
20. Metazygia dubia Keyserling, 1864: p. 123, pl. 4, figs. 12 -12. 
Epeira dubia Keyserling, 1864. 

Epeira dubia Keyserling, 1892. 

Araneus dubius Petrunkevitch, 1911. 

Epeira moraballii Hingston, 1932. 

Metazygia dubia Levi, 1991a. 

Metazygia dubia Levi, 1995a. 

 

Localidade – tipo: Bogotá, Colômbia. 

Registros: Amazonas e Ceará. 

 
21. Metazygia gregalis O. P-Cambridge, 1889: p. 22, est. 5, fig. 3. 
Epeira gregalis O. Pickard-Cambridge, 1889d. 

Epeira gregalis Keyserling, 1892. 

Metazygia gregalis F. O. Pickard-Cambridge, 1904. 

Aranea gregalis Strand, 1907j. 

Araneus gregalis Petrunkevitch, 1911. 

Eustala tuceps Chamberlin, 1925d. 

Metazygia gregalis Petrunkevitch, 1930a. 

Metazygia manni Bryant, 1945a. 

Metazygia similis Caporiacco, 1947a. 

Metazygia similis Caporiacco, 1948a. 

Metazygia gregalis Levi, 1995a. 

Metazygia gregalis Dierkens, 2012a. 

 
Localidade – tipo: Veraguas, Panamá. Levi (1995): p. 121, figs. 253 – 262. 

Registros: Amazonas, Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Rondônia, Rio de 

Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo Santa e Catarina. 

 
22. Micrathena acuta Walckenaer, 1841: p. 72. 
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Plectana acuta Walckenaer, 1841. 

Acrosoma acutum Keyserling, 1864. 

Acrosoma acutum Keyserling, 1892. 

Micrathena acuta Simon, 1895a. 

Micrathena alpha Caporiacco, 1947a. 

Ildibaha inermis Schenkel, 1953a. 

Micrathena acuta Levi, 1985a. 

 
Localidade – tipo: Cayenne, Guiana Francesa. Levi (1985a): p. 542, figs. 498-507. 

Registros: Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Pará, 

Roraima, Rondônia, Rio de Janeiro e São Paulo. 

 
23. Micrathena aureola C. L. Koch, 1836: p.60, f. 213. 
Acrosoma aureolum C. L. Koch, 1836a. 

Acrosoma affine C. L. Koch, 1839a. 

Plectana affinis Walckenaer, 1841. 

Plectana aureola Walckenaer, 1841. 

Chaetacis affinis Simon, 1895a. 

Micrathena aureola Petrunkevitch, 1911. 

Chaetacis aureola Reimoser, 1917. 

Chaetacis hirsuta Mello-Leitão, 1932a. 

Chaetacis aculeata Chickering, 1960a. 

Chaetacis dentata Chickering, 1960a. 

Chaetacis aureola Levi, 1985a. 

Chaetacis aureola Dierkens, 2011d. 

Micrathena aureula Carvalho & Gasnier, 2019. 

 
Localidade-tipo: Brasil. Levi (1985a): p.610, figs. 844-852, pl. 3. 

Registros: Amazonas, Bahia, Pará, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rondônia. 

 
24. Micrathena armígera C. L. Koch, 1837: p. 11, fig. 257. 
Acrosoma armigerum C. L. Koch, 1837a. 

Plectana armigera Walckenaer, 1841. 

Micrathena armigera Simon, 1895a. 

Micrathena armigera Reimoser, 1917. 

Micrathena armigera Levi, 1985a. 

 
Localidade – tipo: Brasil. 

Registros: Pará e Espirito Santo 

 

 
25. Micrathena picta C. L. Koch, 1836: p. 61, fig. 214. 
Acrosoma pictum C. L. Koch, 1836a. 

Plectana picta Walckenaer, 1841. 

Micrathena picta Petrunkevitch, 1911. 

Chaetacis picta Reimoser, 1917. 

Micrathena conspicuum Mello-Leitão, 1929c. 

Chaetacis evansi Chickering, 1960a. 

Chaetacis rugosa Chickering, 1960a. 

Chaetacis picta Levi, 1985a. 

Chaetacis picta Levi, 2002. 
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Localidade – tipo: Brasil. 

Registros: Amapá, Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Pernambuco, Piauí, Pará e Roraima. 

 
26. Micrathena plana C. L. Koch, 1836: p.81, fig. 228. 
Acrosoma planum C. L. Koch, 1836a. 

Plectana degeerii Walckenaer, 1841. 

Plectana plana Walckenaer, 1841. 

Plectana alata Walckenaer, 1841. 

Acrosoma maronica Taczanowski, 1873. 

Acrosoma alatum Butler, 1873b. 

Acrosoma degeeri Butler, 1873b. 

Micrathena plana Simon, 1895a. 

Micrathena alata Simon, 1895a. 

Micrathena maronica Simon, 1895a. 

Micrathena degeeri Petrunkevitch, 1911. 

Micrathena plana Reimoser, 1917. 

Micrathena ornata Mello-Leitão, 1932a. 

Micrathena nitida Chickering, 1964. 

Micrathena plana Levi, 1985a. 

Micrathena ornata Levi, 1985a. 

Micrathena plana Gonzaga & Santos, 2004. 

Micrathena plana Magalhaes & Santos, 2011b. 

Micrathena plana Magalhaes & Santos, 2012. 

 

Localidade – tipo: Brasil. 

Registros: Amazonas, Bahia, Espirito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rondônia, Rio Grande do Sul e São Paulo. 

 
27. Micrathena excavata C. L. Koch, 1836: p. 80, fig. 277. 
Acrosoma excavatum C. L. Koch, 1836a. 

Micrathena excavata Petrunkevitch, 1911. 

Micrathena excavata Reimoser, 1917. 

Micrathena mirifica Chickering, 1961a. 

Micrathena subflava Chickering, 1961a. 

Micrathena excavata Levi, 1985a. 

 
Localidade – tipo: Brasil. Levi (1985a): p. 516, figs. 347 – 353. 

Registros: Amazonas, Amapá, Acre, Bahia, Paraná, Piauí, Pará, Santa Catarina, Rio Grande 

do Sul e São Paulo. 

 
28. Micrathena schreibersi Perty, 1833: p. 194, pl. 38, fig. 9. 
Acrosoma schreibersii Perty, 1833. 

Acrosoma spinosum C. L. Koch, 1836a. 

Plectana macrocantha Walckenaer, 1841. 

Plectana duplicata Walckenaer, 1841. 

Plectana vespoides Walckenaer, 1841. 

Acrosoma macrocantha Taczanowski, 1873. 

Acrosoma tenuis Taczanowski, 1873. 

Acrosoma subtilis Taczanowski, 1873. 

Acrosoma myrmeciaeformis Taczanowski, 1873. 

Acrosoma macracanthum Butler, 1873b. 

Acrosoma vespoides Butler, 1873b. 

Acrosoma duplicatum Butler, 1873b. 
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Micrathena schreibersi Simon, 1895a. 

Micrathena tenuis Simon, 1895a. 

Micrathena subtilis Simon, 1895a. 

Ildibaha myrmeciaeformis Simon, 1895a. 

Micrathena schreibersi F. O. Pickard-Cambridge, 1904. 

Micrathena duplicata Petrunkevitch, 1911. 

Micrathena vespoides Petrunkevitch, 1911. 

Micrathena schreibersi Reimoser, 1917. 

Micrathena coleophora Chamberlin & Ivie, 1936a. 

Micrathena lesserti Mello-Leitão, 1939e. 

Ildibaha subtilis Mello-Leitão, 1949. 

Micrathena schreibersi Chickering, 1961a. 

Micrathena schreibersi Levi, 1985a. 

Micrathena schreibersi Dierkens, 2011d. 

Micrathena schreibersi Magalhaes & Santos, 2012. 

 

Localidade – tipo: Brasil. 

Registros: Amazonas, Amapá, Alagoas, Roraima, Pará, Pernambuco, Bahia, Maranhão, Mato 

Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, Rondônia, Roraima, Rio de Janeiro e/ou São Paulo 

e Santa Catarina. 

 
29. Micrathena sexpinosa Hahn, 1822: p.2, pl. 4, fig. B. 
Epeira sexspinosa Hahn, 1822. 

Acrosoma sexspinosa Hahn, 1834. 

Acrosoma militare C. L. Koch, 1837a: 12, f. 258 (Df). 

Plectana squamosa Walckenaer, 1841. 

Acrosoma obtusospinum Keyserling, 1864. 

Acrosoma petersii Taczanowski, 1873. 

Keyserlingia cornigera O. Pickard-Cambridge, 1890a. 

Acrosoma calcaratum O. Pickard-Cambridge, 1890a. 

Acrosoma petersi Keyserling, 1892. 

Acrosoma calcaratum Keyserling, 1892. 

Acrosoma obtusispinum Keyserling, 1892. 

Micrathena sexspinosa Simon, 1895a. 

Micrathena obtusospina F. O. Pickard-Cambridge, 1904. 

Micrathena cornigera F. O. Pickard-Cambridge, 1904. 

Micrathena petersi F. O. Pickard-Cambridge, 1904. 

Micrathena sexspinosa Reimoser, 1917. 

Micrathena sexspinosa Petrunkevitch, 1930a. 

Micrathena sexspinosa Chickering, 1961a. 

Micrathena sexspinosa Levi, 1985a. 

Micrathena sexspinosa Dierkens, 2011d. 

 
Localidade-tipo: Suriname. Levi (1985a): p.584, figs. 712-719, 721, 726, 730-731. 

Registros: Pará, Ceará. 

 
30. Micrathena triangularis C. L. Kock, 1836: p. 78, fig. 226. 
Acrosoma triangulare C. L. Koch, 1836a. 

Plectana triangularis Walckenaer, 1841. 

Acrosoma pilosa Taczanowski, 1873. 

Acrosoma sordida Taczanowski, 1873. 

Acrosoma gibbosa Taczanowski, 1879. 

Micrathena triangularis Simon, 1895a. 

Micrathena gibbosa Simon, 1895a. 
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Micrathena sordida Simon, 1895a. 

Micrathena pilosa Simon, 1895a. 

Micrathena sordida Petrunkevitch, 1910. 

Micrathena sordida Reimoser, 1917. 

Micrathena triangularis Reimoser, 1917. 

Micrathena gertschi Chickering, 1964. 

Micrathena triangularis Levi, 1985a. 

Micrathena triangularis Dierkens, 2011d. 

 
Localidade-tipo: Brasil. Levi (1985a): 512, figs. 326-336. 

Registros: Acre, Amazonas, Amapá, Bahia, Paraná, Pará, Piauí, Mato Grosso, Espírito Santo, 

Rondônia, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

 
31. Ocrepeira bispinosa Mello-Leitão, 1945: p. 173. 
Carepalxis bispinosus Mello-Leitão, 1945c. 

Wixia bicornuta Mello-Leitão, 1949. 

Carepalxis bispinosa Brignoli, 1983c. 

Ocrepeira bispinosa Levi, 1992a. 

Ocrepeira bispinosa Levi, 1993b. 

 
Localidade – tipo: Corumbá, GO, Brasil. Levi (1993b): p. 106, figs. 218 – 223. 

Registros: Amazonas, Mato Grosso e Goiás. 

 
32. Spintharidius rhomboidalis Simon, 1893: p. 326. 
Spintharidius rhomboidalis Simon, 1893e. 

Spintharidius cerinus Simon, 1893e. 

Madrepeira amazonica Levi, 1995b. 

Madrepeira amazonica Levi, 2002. 

Spintharidius rhomboidalis Levi, 2008. 

 
Localidade - tipo: Madre de Dios, Peru. Levi (1995b): p. 201, figs. 205 - 216. 

Registros: Acre, Amazonas, Bahia, Mato Grosso e Roraima. 

 
33. Parawixia velutina Taczanowski, 1878: p.159, pl. 1, f. 10 
Epeira velutina Taczanowski, 1878b. 

Araneus velutinus Petrunkevitch, 1911. 

Araneus eriophoroides Caporiacco, 1954. 

Parawixia eriophoroides Levi, 1991a. 

Parawixia velutina Levi, 1991a. 

Parawixia velutina Levi, 1992b. 

 
Localidade-tipo: Amable Maria, Peru. Levi (1992b): 24, figs. 74-80. 

Registros: Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio de 

Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. 

 
34. Trichonephila clavipes Linnaeus, 1767: p. 1034. 
Aranea clavipes Linnaeus, 1767. 

Aranea spinimobilis Linnaeus, 1767. 

Aranea clavipes Fabricius, 1775. 

Aranea longimana Fabricius, 1781. 

Aranea clavipes Olivier, 1789. 
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Aranea longimana Olivier, 1789. 

Epeira clavipes Hahn, 1821. 

Epeira clavipes Hahn, 1833a. 

Nephila plumipes C. L. Koch, 1839a. 

Epeira plumipes Walckenaer, 1841. 

Nephila clavipes Taczanowski, 1873. 

Nephila wilderi McCook, 1894. 

Nephila wistariana McCook, 1894. 

Nephila concolor McCook, 1894. 

Nephila clavipes F. O. Pickard-Cambridge, 1901b. 

Nephila clavipes F. O. Pickard-Cambridge, 1904. 

Nephila clavipes Dahl, 1912a. 

Nephila clavipes Petrunkevitch, 1930a. 

Nephila clavipes Franganillo, 1931b. 

Nephila clavipes Franganillo, 1936c. 

Nephila clavipes Archer, 1958. 

Nephila thomensis Benoit, 1963a. 

Nephila clavipes Wiehle, 1967b. 

Nephila madagascariensis Wiehle, 1967b. 

Nephila clavipes Levi, 1980a. 

Nephila clavipes Heimer, 1982. 

Nephila clavipes Schult & Sellenschlo, 1983. 

Nephila clavipes Schult, 1983b. 

Nephila clavipes Roth, 1985. 

Nephila clavipes Wunderlich, 1986. 

Nephila clavipes Levi & Eickstedt, 1989. 

Nephila clavipes Higgins, 1989. 

Nephila clavipes Coddington, 1990. 

Nephila clavipes Nentwig, 1993. 

Nephila clavipes Hormiga, Eberhard & Coddington, 1995. 

Nephila clavipes Schult, 2004. 

Nephila clavipes Ramos et al., 2005. 

Trichonephila clavipes Kuntner et al., 2019. 

Nephila clavipes Schult, Preik & Kirschner, 2021. 

 
Localidade-tipo: Jamaica. Levi (1980a): p.17, figs. 23-43. 

Registros: Paraíba e São Paulo. 

 
35. Wagneriana eldorado Levi, 1991: p. 08, fig. 176. 
Wagneriana eldorado Levi, 1991b. 

Wagneriana eldorado Cabra-García & Hormiga, 2020. 

 

Localidade-tipo: Eldorado, Argentina. 

Registros: Pará. 

 
36. Wagneriana transitória C. L. Koch, 1839: p. 119, fig. 518 
Acrosoma transitorium C. L. Koch, 1839a. 

Plectana transitoria Walckenaer, 1841. 

Epeira spinosa Taczanowski, 1873. 

Araneus transitorius Simon, 1895a.. 

Edricus transitorius Petrunkevitch, 1911. 

Anawixia atopa Chamberlin, 1916. 

Wagneriana transitoria Caporiacco, 1954. 

Wagneriana spinosa Caporiacco, 1954. 
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Wagneriana transitoria Levi, 1991b. 

Wagneriana transitoria Cabra-García & Hormiga, 2020. 

 
Localidade – tipo: Brasil. Levi (1991b): 381, figs. 40-44. 

Registros: Amapá, Amazonas, Alagoas, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Pará, Paraná, Roraima, Rio Grande do Sul e São Paulo. 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 
Este trabalho apresenta a primeira lista de espécies de Araneidae do estado do 

Maranhão, estabelecendo um acréscimo importante para o conhecimento taxonômico e 

científico sobre as espécies de aranhas que compõem esta família, cuja maioria, até então, eram 

desconhecidas para esta região. Com exceção das espécies Micrathena picta C. L. Koch, 1836 

e Micrathena schreibersi Perty, 1833, foi ampliada a área de distribuição de todas as demais 34 

espécies que foram identificadas a nível específico neste trabalho. Foi registrado pela primeira 

vez, a ocorrência das espécies Araneus galero Levi, 1991; Cyclosa ojeda Levi, 1999 e Eustala 

delasmata Bryant, 1945 no Brasil, sendo todos os gêneros já revisados por Levi (1985, 1991, 

2002, 2007), cuja distribuição passa a englobar, pela primeira vez, a região Nordeste do país. 

Foi proposto o pareamento do casal da espécie Mangora villeta Levi, 2007 utilizando 

como base a coloração e as semelhanças morfológicas do seu abdômen bem como sua 

procedência. Para o Parque Nacional da Chapada das Mesas, a Reserva Extrativista do Ciriaco 

e para a área do 50º Batalhão de Infantaria de Selva foram registradas 12 espécies novas e, 27 

morfoespécies que ainda necessitam de uma determinação minuciosa. Relacionado a estes 

individuos não terem sidos passiveis de identificação a nível de espécie demonstra que ainda 

há uma lacuna no conhecimento taxonômico de araneídeos neotropicais, pois apesar de todo o 

conhecimento existente, materializado nas extensas revisões realizadas pelo taxonomistas 

Herbert W. Levi para a família Araneidae, o conhecimento para um grupo tão estudado e 

diverso se encontra ainda deficiente, evidenciando a necessidade de investimentos em 

pesquisas que atuem na taxonomia deste grupo, em principal para o estado do Maranhão. 
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